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Encapsulada

Tuas mãos em
	 cada poro 
	 cada ponto
cada ponta de fio

arrasta o tecido da costura de amanhã
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Início

Quando de mim jorrou o bordado 
achei que era fruto brotado no pé

Pensei ser eu mesma flor 
semente saltada
flor ferida por dentro 
caída do nada

Toquei o bordado até amassar dobras 
pulsar saltos
furar sangue

Dali fluiu flor semente sons 
voou flor nutrida de ar
de mar 
de mim
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A fulana de passagem

Retorno ao meu corpo para abrir a porta escondi-
da entre pelos. Onde estive enquanto a voz calava?  
Entre musgo e fuligem, retirei-me para dentro. Não 
quis expor dores desnecessárias. Para onde fui, o  
silêncio me reconstituiu. Parada ali, o tempo lenta-
mente costurou as feridas.
Ali era ontem, lugar escarpado onde me enganchei. 
Morei em imagens borradas, grudadas em gestos  
repetidos à exaustão. Depauperei minha cisma com 
paciência. Sim, tive paciência para ver o ontem se 
compor todos os dias. Minha moradia cotidiana-
mente construía paredes, portas, janelas e trancas 
e as confrontava com imagens anteriores. Habitei  
espelhos trancados sob minha pele que transbordava 
imagens dissonantes. Ali, no ontem, evaporei gritos 
e sussurros ao revirar-me em desejos malpassados.  
O ontem levou-me até a porta de saída.
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Abissais

No ventre da mãe
	 o dentro parece fora 
o tempo é sempre nunca

Linhas finas
Vãos escuros 

Pedras caídas 
	 o grito fino engole 
o dentro fora parece nunca


